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E um dos Anciãos falou comigo e perguntou: "Quem são esses
vestidos com roupas brancas?  De onde vieram?  Eu respondi:
Tú que sabes, meu Senhor. E então ele me disse:  Esses são o
que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as suas
roupas no sangue do cordeiro."
                           Apocalipse, 7 , 13-14
1. A atual  crise nos Bancos de Sangue do país e os altos índices
de mortalidade ocasionados pela carência de sangue nos hospitais
públicos e privados.
Atualmente, há uma notória  crise nacional nos  estoques dos
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Segundo  é notório, milhares  de pessoas morrem por  falta  de
sangue nos hospitais do país, havendo uma grande  campanha naci-
onal recentemente implantada pelo Governo Federal, sendo certo que






2. A previsão constitucional da nova modalidade de pena não























3. A natureza jurídica das penas e a sua nova concepção social
imposta por uma nova ordem mundial e constitucional:  a socializa-
ção das penas alternativas como o seu principal requisito.




como meta  fundamental,    concebendo-se  a  figura  do denominado
Estado Social de Direito.
Tal como leciona José Afonso da Silva no seu Curso de Direito









justiça  sociais, dispondo  sobre a  seguridade  social,  saúde,  educa-
ção, meio ambiente etc.













de  ser  alcançada  a  reparação do dano  causado no  seio  social  por
aqueles que transgrediram a ordem.
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Por outro lado, tal tendência mundial teve a sua literal previsão
na Carta das Nações Unidas, ao impor, como um dos requisitos fun-




É objetivo fundamental dos estados membros das Nações Uni-
das introduzir, nos seus sistemas jurídicos, medidas não priva-
tivas de liberdade para proporcionar outras opções a fim de
reduzir o recurso às penas privativas e racionalizar as políticas
de justiça  penal, tendo em consideração o respeito aos direitos
humanos, as exigências da justiça social e as necessidades de
reinserção dos delinqüentes.  (1.5)".
Desta forma, além de todas estas  tendências e imposições de
ordem mundial, que o Brasil deve respeitar, como  país  membro da









4. A postura do Ministro da Justiça quanto à aplicação das pe-
nas alternativas a da prisão, quando viável tal substituição
Deve ser destacado que, ao lado das campanhas para as doa-
ções  de  sangue  realizadas  pelo Governo  Federal,  temos  o  próprio
Ministro da Justiça, Márcio Tomaz Bastos, francamente estimulando a
aplicação das penas alternativas para os pequenos delitos.
5. Requisitos fundamentais para a constitucionalidade da doa-
ção de sangue como pena alternativa: a voluntariedade, pela livre
opção dos Supostos Autores dos Fatos diante de outras ofertas de









6. A inclusão social dos doadores de sangue  como conse-














meteram pequenos  delitos,  comprovando para  eles  próprios  como
são  importantes para que milhares de   pessoas,  ao  invés de  serem








7. A conveniência da aplicação desta nova modalidade de pena
alternativa somente para os  acusados dos crimes de menor potencial
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Porém, entendo-as conveniente apenas nos Juizados Criminais,
e isto porque o sangue seria procedente dos acusados que comete-
ram crimes de menor potencial  ofensivo,  tais  como os de  injúrias,





8. O grande potencial de vidas a serem salvas em todo o Brasil
como conseqüência da aplicação das doações voluntárias de sangue













9. O Juizado Especial Criminal do Paraná como o pioneiro no
Brasil na implantação das doações voluntárias de sangue .  O Convê-
nio entre o órgão e o Centro de Hematologia do Paraná






10. O Medo do novo e a necessária coragem para superá-lo














11. O surgimento das parcerias inéditas da Justiça com o Minis-
tério Público e o Governo Federal para a solução de um  grave pro-
blema nacional:  a conversão dos esforços para a obtenção  do bem
comum nacional.
Seria a prova, na prática, dos benefícios sociais que a Justiça e





12. A efetivação desta nova pena alternativa da doação vo-
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estas duas penas alternativas, e até para as outras que vierem, tendo
como um único pressuposto fazer o bem a quem precisa.
13. Concepções gerais sobre a doação voluntária de sangue e
seus diversos âmbitos  de aplicação nos Juizados Especiais Criminais
, Juízos Criminais e nas Varas de Execuções Penais: como condição
do SURSIS, do Livramento Condicional ou como forma de composi-




















... A sentença poderá especificar outras condições a que fica
subordinada a suspensão, desde que adequadas ao fato e a si-







...Poderão ainda ser impostas ao liberado condicional, entre
outras obrigações, as seguintes:
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...O juiz poderá especificar outras condições a que fica subor-
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eles, de uma forma geral, morrem por esta falta,  porque os não exclu-
ídos  compram  sangue,  fazem campanhas nas  rádios,  etc,  apesar de
também morrerem, se a necessidade do sangue for imediata...
Meu Deus, quantas pessoas morreram por falta de sangue  en-
quanto eu estava  terminando de escrever este artigo  nesta manhã?
Não sei, mas espero que, de alguma forma, esteja contribuindo
para que estes índices diminuam, com a prática efetiva e sem medo
desta nossa nova ordem jurídica constitucional,  e mundial, impondo
uma obrigação social  para aqueles que realizaram um mal!
Então, a doação voluntária de sangue, como pena alternativa,
como  remissão de pena de prisão,  como condição do SURSIS etc,
não seria um caso a se pensar, e também a se aplicar?.
